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E C L O G A.
L E R E N Ü ,  E L M I R O ,  E ME L I Z E O .  

---------------------------x----- --------------------

L  E R E N O.

c .V  J  ANSADO venho , Elrrnro, de btifcar-te, 
(^uero fentar-me hum pouco defcaníando, 
Pois ccrri deídes campos grande parte :

Fui ao bofque do Loiro, e não te achando, 
Invcíliguei o campo do Azinheiro ,
Por ti acs pegureiros perguntando.

Senão vejo por eíte erguido oiteiro 
Correr o teu Melampo conhecido ,
Hia ao pumar de Titiro ligeiro.



E L M  I R O.

As minhas ovelhinhas tem comido,
Ha dias, muito pouco, nndão delgadas;
Vim trazellas a paito mais crefeido :

Em quanto ellas fe fartão foccegadas ,
Eu apanho as caítanhas que cahírão ,
Pelos ventos da noute varejadas:

Os donos deite fouto já me virão,
Cuidei que a minha celta defpejaírem;
Mas no pequeno roubo confencirão.

L e r e n o ,

Em quanto as tuas ovelhinhas pafeem ,
As tenras leítras que eíte fitio cria ,
E os mimozos cudeços que aqui nafeem , 

Sobre a raiz deita arvore fombria
Te peilo que te fentes com foccego,
Para contar-tc hum cazo de alegria.

Abrindo andava hum rego, e outro rego,
C’o duro fervo do rompente arado 
No meu campo que iguala os do Mondego.

Eis
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Eis devifo faltar o alto vaiado
Hum formofo mancebo da cidade,
E para mim correr affadigndo.

Com meiga vóz, com branda fuavidade 
Os braços feus para abraçar-me abrindo , 
(Prova fiel de candida amizade)

Honrado lavrador, me diííe rindo;
Do voífo Maioral, a efpofa cara 
Deo em ora feliz hum fruto lindo.

D ’ambas as mãos larguei rabiça , e vara , 
Abraçando o mançebo em laço eftreito, 
Qual vide nova ao tronco fe abraílara.

Tão goftofo fiquei , tão fatisfeito
Que não ficou mais ledo Nemerozo, 

.Quando abrandou de Dinamcne o peito.
Pelo moíTo Dameta cuidadofo

Mandei deíaflugar os boes canfados 
E ao aprifco levallos preçurofo.

De murta, e de medronlios incnrnados 
Vefti o arado, que parece ao vello , 
Arvore nova de eftrangeiros prados.

Depois ao grato menfageiro bello 
Em prêmio dei da nova recebida 
Hum cordeiro fmzento , outro amarello.
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Logo bufcar te vim para que erguida 
A tua do:c vóz, que amanfa o vento, 
Cante louvores á innocente vida.

E  L M I R O.

Não teria maior contentamento,
Se viíle a minha rez refufcitaJa 
Que matou da gafeira o mal violento.

Como de ouvir a nova defejada 
De paftores zagaes e pegureiros 
Que habitão cfta aldea dilatada.

Não ves, Lereno , ao pé dos dois carneiros : 
A branca Ovelha com tres vimes preza 
Ao tronco de hum daqudles caftanheiros ?

Pois ao paliar de Amintas a deveza 
Da cidade o caminho foi pizando 
Da rapoza excedendo a ligeireza.

Veloz corria, para trás olhando ,
C’o a cabeça alienava que a feguiííe.
Hia de golio , e de prazer balando.

Agora fe i, Lereno, que predilie 
Então noíTa ventura, e com exceço 
Me guiava onde o novo fruto viííe.
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( 7 )
Vni preparando a frauta , em quanto eu méço 

A carreira do canto defuzada ,
E os meus campeltres verfos não coméço.

L E R e  N o.

Foi por mim efta frauta fabricada
De ouco fabugo, e fó quando a acabei 
Foi para eíprimentar-ihe os fcns tocada.

Para as .fcftas de Séres a guardei ,
M as3 como veio dia tão fagrado ,
Teu canto acompanhando a tocarei.

E tu fupremo Pan que a nós guardado 
Sopras a direita fiftula fonora,
Que reçoa no fundo defte prado.

Do teu auxilio neceííito agora j
Dá-me hum alento forte, que nao cance , 
E acompanhe de Elmiro a voz canora.
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E  L M I R O.

Deofes dos bofques , fêde em minha ajuda.
E tu campeítre M ufa, que mil vezes 
Rultieos verfos grata me infpiravas,
Com que ajuntava eíl ramal liadas rezes.

A minha idéia aclara , e novo eitylo 
Me dá que cante o Fruto venturofo,
Gloria dos Pais, e gloria deltas lèlvas 
Com victimas pedido ao Ceo piedofo.

Vem formofa Menina em cujas veias ,
Grande parte do Claro Sangue incertas 
Do Sob’rano Paítor dos Luzitanos ,
E de outros Maioraes de eítranhas terras.

Vem formofa Menina aos camponefes 
Elles devotos victimas queimarão 
Nos Altares aos Deofes confagrados,
Com que o teu Nafcimento fupplicárão.

Elles te querem , elles te dezejão:
E em quanto te allimenta o branco leite 
Malignos olhos te não dem olhado ;
O Ceo que te nos deo , o Ceo te efpreite.

Lon-
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Lonje de ti fe aparte a neve fria 
Para diltantes ferras intratáveis,
Não foprem ventos fortes, e contrarias 
Sempre as Luas te fejao favoráveis.

E quando tres verões por ti paifarem ,
E pizes deite campo a verde galla,
E ao ver da aberta roza a côr alegre 
O dezejo te incite a desfolhalla :

As Silveítres Deidades que fe negão 
A noííos olhes te serão patentes;
Com tigo brincaráó ternos Amores,
E o bando dos Prazeres innocentes.

Tomandojenos braços flora rindo,
Tirará da cabeça as flores bellas,
E matizando as cores differentes ,
O teu cabello toucará com ellas.

Pumona em feito de torcidos vimes 
Te virá offerecer fruetas mirrofas , 
Envfeu pumar creadas , e colhidas, 
Brandas maçans , e peras faborofas.

Os Sátiros mettidos entre as canas,
De que os vejas terão grande receio , 
Que podes aíTuítar-te, fe lhe vires 
Grandes armas na teíla , e roíto feio.
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( IO )
As Aves que de nós medrofas fogem,

A ti por feu querer irão voando ,
As pequeninas vidas entregar-te 
Contentes de morrer, em tu folgando.

A branda viração fempre volante,
Da parte correrá para onde fores, 
Trazendo-te o fuave , e doce cheiro,
Que coltuma roubar às lindas Hores.

Os pomos que el ti verem mal feguros,
( Eltando Tu debaixo fcm mudar-te)
Nova fubitancia tiraráó ao ramo;
Porque podem cahindo moleítar-te.

E quando claramente conheceres,
Das arvores a varia qualidade,
Ainda que fem folhas fe aprezentcm, 
Diífcres ( iíto he freixo ) e for verdade.

Então mui grandes coufas precilamos ;
IIluítre Prole, a ti procuraremos; 
Portegcndo-nos Tu , com mór certeza 
As regras da Lavoira faberemos.

Saberemos qual terra he mais fecunda ,
Onde fe dá fenteio mais formozo ,
Se em razo campo que regar fe polia,
Se na encolta de oiteiro pedregozo.

Sa-



Saberemos qual tempo he mais propicio,
Para lançar á Terra as fementeirus ;
Quando a iinhaça femear fe deve;
Quando ha de vir o trigo para as eiras. 

Saberemos qual vento, e de que parte,
He damnofo á Seara já madura ;
Se o que Já da cidade vem correndo,
Se donde o Sol r.os moílra a face pura.

Por ti aprenderemos qual das ervas 
Faz engordar as vaccas , e as ovelhas;
E como enferrarêmos no cortiço ,
O fugitivo enxame das abelhas.

Por ti aprenderemos o remedio
Para curar a ronha ao nolfo gado,
Mal que os rebanhos torna mais pequenos, 
E que tantos cordeiros tem matado.

De ti eftas venturas efperamos;
Tu nos fazes fuaves as tardanças :
Crefce , Ramo feliz de antigo Tronco, 
Com tigo crefcem noíías efperanças.

( 11 )
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L E R E N O.

Que novo eftillo! Que agradavel canto ?
De competir comtigo fe envergonha 
Pulidoro que a muitos caufa efpanto.

Não ha coufa que aos verfos fe anteponha 
Ao lom da tua voz hum Sapo veio,
E vomitou alli toda a peçonha.

E l  m  i R o .

Não me fervem louvores de recreio ;
Mas lá vem Melizeo paftor onrado,
De faber, de expriencia, e de annos cheio. 

Onde vás, Melizeo, tão apreflado ,
Que pareces hum moífo vigorozo,
Que não precifa arrimo de cajado ?

M e l i z e o .

A* cidade caminho preçurozo;
A’ nova Maioral que o Ceo nos dera , 
Levo eíte berço ruílico, e formozo.

De



De faia as tabuas são cubertas de hera , 
Tudo o mais de nogueira, c bem parece, 
Hum mimo da rizonha Primavera.

De ramos de oliveira fe guarnece,
Pelo meio com verde junco preza ,
A bifnaga florida não fallece.

Eflá entre os jafmins c’o a còr aíleza ,
A prezada de Flora , a linda roza ,
Com razão oftentando de Princeza.

Não fe efconde a fecem que he tão mi mofa 
O martírio de cores differentes,
E a roxa flor do lirio melindrofa.

Apparecem as folhas recendentcs
Do mais viçozo trevo, e junto dellas 
As vermelhas perpetuas permanentes.

Azuladas boninas, e amarellas,
E outras flores que a vofía vida alcrmçn, 
Que enfada repetir os nomes dellas.

O tempo certamente faz mudança ;
Não me detenho mais, vou á cidade; 
Que o pouco pezo ao lonje fempre cança.

Lembro-me que na minha mocidade 
Nos dias mais pequenos hia, c vinha; 
Mas agora mo tolhe a muita idade.

L E



( in- )

L E RENO,

O Ceo te leve em paz : e tú caminha,
A ajuntar o rebanho , caro Elmiro,
Que para a rebanceira fe avefinha:

Teus verfos, que foárão no retiro,
Também devem Toar no povoado,
Quando as Moças , dançando em leve giro, 
Fellejarem hum Dia tão fiigrado.


